
Cânticos 

1. Entrada: 
Eis que é chegado o Senhor soberano.  

Em sua mão a realeza, o poder e o império. 
 

2. Salmo: 
Virão adorar-Vos, Senhor, todos os povos,  

todos os povos da terra. 
 

Ó Deus, dai ao Rei o poder de julgar  
e a vossa justiça ao filho do Rei.   
Ele governará o vosso povo com justiça  
e os vossos pobres com equidade. 

 

Florescerá a justiça nos seus dias  
e uma grande paz até ao fim dos tempos.  
Ele dominará do mar ao outro mar,  
do grande rio até aos confins da terra. 

 

Os reis de Társis e das ilhas virão com presentes,  
os reis da Arábia e de Sabá trarão suas ofertas. 
Prostrar-se-ão diante dele todos os reis,  
todos os povos O hão-de servir. 

 

Socorrerá o pobre que pede auxílio  
e o miserável que não tem amparo. 
Terá compaixão dos fracos e dos pobres  
e defenderá a vida dos oprimidos. 

 

3. Comunhão: 
Nós vimos a sua estrela no Oriente  

e viemos com presentes adorar o Senhor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                 A estrela que nos chama 
 

1. A história dos Magos que hoje recordamos 
não é uma história qualquer:  
é uma profunda e rica meditação sobre a Fé. 

 

Fé que é dom de Deus,  
  Luz que a todos oferece… 

Fé que é, também, resposta do homem,  
  caminhada que se assume… 

 

2. A história dos Magos que hoje recordamos 
vem dizer-nos também, mais uma vez, que a Fé 
não é um caminho fácil: 
 

Exige atenção e abertura à Verdade e à 
Justiça e aos seus apelos. 

 

Exige liberdade e disponibilidade 
interiores para responder a esses 
apelos. 

 

Exige fidelidade e constância no rumo 
assumido, apesar das dificuldades 
e dos obstáculos encontrados. 

 

Exige a aceitação serena de que Deus é 
imprevisível e desconcertante. 

 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

Solenidade da Epifania 
 

Do Evangelho: 

 

E eis que a estrela  
que tinham visto no Oriente 
seguia à sua frente 
e parou sobre o lugar  
onde estava o Menino. 
Ao ver a estrela, sentiram grande alegria. 
Entraram na casa, 
viram o Menino com Maria, sua Mãe, 
e, prostrando-se diante d’Ele, 
adoraram-n’O. 
Depois, abrindo os seus tesouros,  
ofereceram-Lhe presentes. 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

3. A história dos Magos que hoje recordamos 
continua um exemplo luminoso para nós. 
 

Eles souberam estar atentos  
e captar os sinais e os apelos de Deus;  
e para lhes responder,  

 

Foram capazes de se desinstalarem, de 
abandonarem cenários e esquemas de 
vida habituais; 

Souberam aceitar desafios, enfrentar o 
desconhecido, as dificuldades, crises, 
dúvidas… 

Souberam interrogar e interrogar-se, ouvir 
os outros e confiar, refletir e decidir, 
souberam recomeçar… 

Souberam renunciar a horizontes sonhados e 
queridos e acolher serena e 
confiadamente os que Deus lhes foi 
revelando… 

 

Por isso foram capazes de descobrir  
o divino no humano,  
e de reconhecer, respeitar, amar e servir  
a Deus no seu próximo,  
na sua família, na sua comunidade… 


